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O Grupo de Trabalho sobre o Saúde 
Caixa, composto por representantes do banco 
e dos trabalhadores, se reuniu nessa quarta-
feira (31/07) para analisar números do plano e 
debater sobre soluções para a melhoria da 
rede de atendimento aos usuários.

Caixa: Empregados cobram participação nas decisões sobre o 
Saúde Caixa e fim das funções por minuto

“Esperamos que, com o retorno de estruturas regionais de gestão de 
pessoas, seja possível fazer os acertos necessários no plano, para melhorar a 
rede de atendimento e, desta forma, o Saúde Caixa preste um serviço com mais 
qualidade aos usuários”, disse o diretor da Contraf-CUT e coordenador da 
Comissão Executiva dos Empregados (CEE) da Caixa, Rafael de Castro.

Sobre os comitês de credenciamento e descredenciamento, o banco 
confirmou que vai atender a reivindicação do movimento sindical para que os 
mesmos voltem a operar.

Os trabalhadores também questionaram a inclusão dos custos do PAMS, o 
antigo plano de saúde dos empregados, nos déficits do Saúde Caixa e voltaram a 
pedir a abertura dos dados de custeio dos afastamentos para tratamento de 
doenças ocupacionais ou acidentes de trabalho (B91), para impedir que os 
mesmos sejam custeados pelo Saúde Caixa e não pelo banco, como devem ser.

Os representantes do banco que administram o Saúde Caixa informaram 
que será iniciado um processo de integração das informações de saúde das 
empregadas e empregados, de forma que o Saúde Caixa possa realizar a 
medicina preventiva. As medidas fazem parte do processo de melhoria do 
Programa de Controle Médico da Saúde Ocupacional (PCMSO), uma reivindicação 
antiga da representação sindical dos trabalhadores.

Por fim, a representação dos trabalhadores reafirmou para os 
representantes do banco a necessidade de se acabar com o teto de gastos da 
Caixa com a saúde das suas empregadas e empregados, definido no estatuto do 
banco em 6,5% da folha de pagamentos. O teto de custeio impede que o banco 
cubra os 70% dos custos do Saúde Caixa, como definido no Acordo Coletivo de 
Trabalho (ACT). Hoje, segundo números apresentados na reunião, a Caixa paga 
apenas 52% dos custos do Saúde Caixa e os usuários do plano pagam 48%.

Já no dia de ontem, quinta-feira (01/08), a comissão Executiva dos 
Empregados (CEE) da Caixa Econômica Federal se reuniu com o banco, para dar 
continuidade às negociações para a renovação do Acordo Coletivo de Trabalho 
das empregadas e empregados da Caixa. O debate foi sobre o artigo 4º da pauta 
de reivindicações, que trata das designações de função.

Os empregados cobram que a Caixa apenas faça a designação das funções 
de forma efetiva ou por substituição, findando com qualquer tipo de designação 
por minuto. Na proposta apresentada pela representação dos trabalhadores ao 
banco, as empregadas e empregados que desempenhem funções por minuto 
devem ser efetivados na função que exercem, sem a necessidade de passar pelo 
Processo de Seleção Interna (PSI), uma vez que já cumprem tais tarefas.
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